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O MMdor Jot* Same? 
(Aaoft-MA), Mtetor do projeto 
o* Héortnai iratiteietonata na 

i do Oouptfco, 
ontem, qua o govtmo 

"não atore nfto doi in»trumwitos 
<£§ âifem d© fitado oontldov 
mm randídas d© emargtecia, et-
tsáo ét faseealn^m « «ttstâo de 
i^o, mai ps fc i aámltír «»*»-
êm que wsi&ai» altertf «e&s 
qÉ^oafô-̂ ç», ânSe ^te st e&-
oao&e mm®, f&miâi, mâho? p&-
m as ttlvagaagdas". 

&&& ss purcr a aceitação de 
«assastes a® ps&Jête efe governo 
ao q«s© dte ssipalt© à auistla, já 
q«§ © aissâsÈ© aâo está tfito ã 
BMWém,, isas st trata de legisla­
das ofsfelgia, qp» decorre do 
tssí© eeEsíáte&sSíonar. Ao co-
wmá&s usa p » í w l ©meaâa 
d» Maserâ»? Héteea Cara®»© 
&fDS*K5)> ®e» vistas a tomar 
e€mp©iê*isi& entesava do Ooa-
p t n ^ Eaeísas! a cteswteçiQ de 
xsstetta, © i s a s t e maranhense 
ôijwrv&a q&ê "esta ê s m i 
«amai ©sfcê&ei&â, que foge ao 
|»ot«feô «fej goverm© e quê, por 
IMG, dt-veaâ se? «aramada iso-
JÈdtEaMtòã p§l® Osagfesso". E 
®5f»t*©u; "M© veje como iose-
ifir RÔ psaáat© a deesiteção de 
nwitj* a fcoéos os pretos e eri-
asÉsaos p?tti«os, pois isto se-
mtí @l$$«t© âe usa áeerate e não 
âivpof^i© ©ORSíitucIfflMa". Sar-
mf tcrsfeealoâ que, ao qu*dia 

às lalvaguardas, "va-
mtaàmc m atówtaoôw que 

leres» aepeidas ao projsto e 
poéwiRbM aotÉter as que, aper-

a dêfeta do Irtado, 
•KtJRjtiiroiinitei-

d* aiamitâsçto da or-
dwt t do rsgte&g". 

O Mista? d» psaj®*© elogiou 
a áta®>e*$iô do 1SDB eia apre-
stsÉsff t l ^ ^ i e s à mensagem 
da flovesao: "Adio salutar essa 

, porque ela demonstra 
de tokboraçâo e, eerta-
faefâiteá sua tramita-

§ê» m eorAgPiâso". Mas regsal-
v<§& ^Bâ espss® da oposição su-
ptiiiaí*s eoraifeítivas que man-
twÉuuB a esteutea original do 
pe|«to. 

© praio para" apresentação 
iugettôes à proposta de 

eoBStttaetonal termina 
,-teSra, e todas as sube-
deveíâo ser encami-

©om â assinatura de pe-
um terço dos rtpe-
da Oâaara e do Sena-

o qus poderá limitar o nú-
de eug^tõss a serem for-

principalmente por» 
qt»á> sio poaeos os pariâmenta-

de 

lo mmm 

M^m í i ^ ^ e s l a ^ â M è ^ s ^ Es-
tadoí na primeira semana de 
•ttadade «^slativa. Apesar 
dm* dificuldade, pelo menos 
vaa dezena de subemendas de-
T«tfco ser apresentadas por are-
ntefess e smedebistas. 

O deputado Alceu Collares 
(IIDB-BS) articula uma propos­
ta que restabeleça as eleições 
dfcetaa em todos os níveis, in-
thsárt para presidente da Re-
púbHci a partir do próximo 
•no. O senador Itamar Franco 
(MCB-MO) estuda dtepositâvo 
ptra revogar a Lei Falcão, atra­
vés de modificação do artigo 
182 da Constituição. O senador 
Aceyolli Filho (Árena-PR) cogi­
ta ima emenda que extinga o 
psinsípio de fidelidade partidá­
ria. Outras emendas a respeito 
de acistia, convocação da As-
stnablêia Constituinte e resta-
teiiscimento da autonomia polí­
tica de eapitais e estâncias fai-
dromin^ais estão em vias de 
ser fomiátadas por parlamen­
tares da Arena e do MDB. 

MARCHEZAN 
, O deputado federal Nelson 

Marchezan (Arena-RS) assegu­
rou, ontem, em São Paulo, que a 
Arena rejeitará a emenda Mon-
toro, que propõe o restabeleci-
moato de eleições diretas para 
governadores e senadores, ain­
da este ano, "porque sua apro-
vatfto criaria sérios problemas 
de ordem politico-institucional 
e poderia colocar em risco os 
pfcmos de redsmocrattsação do 
governo". 

Segundo Marchezam, a 
opo«ção perdeu sua ultima tti-
portomte bandeira eleitoral a 
purtir do momento em que o 
toverno encaminhou ao Con­
gresso o projeto de reformas 
poUtícas, "e agora deverá ea-
írentar uma certa dilcuMade 
pem explica à opinião pública 
o oportunismo de suas posi­
ções". Disse, ainda, que "a Are-' 
Ea tem a maioria necessária pa­
ra faraatlir a aprovação do pro­
jeto e uma possível radicaliza­
ção tilo MDB traria prejuízos 
políticos somente à própria 
oposição". 

Também o presidente da 
Câmara ãm Deputados, Marco 
Maciel (Axena-PE), acredita na 
aprovação do projeto de refor­
mas, "pois se trata de matéria 
que interessa à Nação e que, por 
isso, se sitaa acima do âmbito 
partidário". Pára Maciel, as re­
tomas sio "um vigoroso passo 
no sentido do fortalecimento do 
regime democrático". E acres­
centou que este "não será o 
último passo, mas será o mais 
importante". 
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